
ASSEMBLEIA ORDINÁRIA 1 

 Ata nº. 025/2014 2 

Aos seis dias do mês de agosto de dois mil e quatorze, às quatorze horas, reuniram-se 3 

para Assembleia Ordinária na sede do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do 4 

Adolescente do Município de Porto Alegre, sito Travessa Francisco Leonardo Truda, nº 5 

40, 14º andar – Centro de Porto Alegre, sob coordenação do Presidente André Luiz da 6 

Silva Seixas, e na presença dos CONSELHEIROS DA SOCIEDADE 7 

CIVIL/ATENDIMENTO DIRETO: André Luiz da Silva Seixas – Associação dos 8 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA; Adroaldo Venturini Barboza 9 

– Associação de Moradores Jardim Ipiranga; Joseane Cardoso – AMAVTRON; Lisete 10 

Felippe – Casa do Menino Jesus de Praga; Marcelo Pereira da Silva – Associação de 11 

Moradores da Vila Maria da Conceição; e Dalva Franco – Instituto Pobres Servos da 12 

Divina Providência – IPSDP. CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL/ATENDIMENTO 13 

INDIRETO: Roberta Gomes Motta – Associação Cristã de Moços – ACM; Alcema 14 

Oliveira Moreira – Associação das Creches Beneficentes do Rio Grande do Sul – 15 

ACBERGS; Rosana Fernandes Nunes – Associação de Pais e Amigos dos 16 

Excepcionais – APAE; Iolanda Leal – Federação Espírita do Rio Grande do Sul – 17 

FERGS; Carolina Di Giorgio Beck – Fundação O Pão dos Pobres de Santo Antônio; 18 

Wilmar Gonçalves Coelho – Rede de Integração e Cidadania – RINACI; Rosa Helena 19 

Cavalheiro – União das Associações de Moradores de Porto Alegre – UAMPA. 20 

CONSELHEIROS DO GOVERNO: Márcia Regina Germany Dornelles – Secretaria 21 

Municipal da Educação – SMED; Otília Henz de Abreu – Secretaria Municipal da 22 

Fazenda – SMF; Adelar Marques – Fundação de Assistência Social e Cidadania; Taís 23 

Soares Feldens – Secretaria Municipal da Saúde – SMS; e Fábio Evandro Pereira de 24 

Souza – Secretaria Municipal de Direitos Humanos – SMDH. DEMAIS PRESENTES: 25 

Jader Fernandes – Administrativo do CMDCA/FUNCRIANÇA. PAUTA: 1 – Leitura da 26 

Planilha da Plenária Anterior e Solicitação de Complementação de Ata; 2 – Debates 27 

e Deliberações: Comissões, Finanças, Políticas e Reordenamento; 3 – Informes. 28 

Após assinatura da lista de presenças o Sr. Presidente deu início aos trabalhos (Quorum 29 

às 14h33min). SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da 30 

Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Boa tarde a todos. A lista de presença já 31 

está rodando para todo mundo assinar. Queria relembrar que vocês precisam assinar, 32 

porque teve reuniões que teve colegas conselheiros que estão presentes, falaram e não 33 

assinaram a presença. Aí nós temos que estar verificando pela ata, pela lista de 34 

presença, para fazer a conferência. Então, vou ratificar que a gente precisa também 35 

assinar a lista de presença. Pessoal, apresentando, como eu já tinha dito há duas, três 36 

reuniões passadas, foi jubilada por excesso de faltas a Topogigio Morro da Cruz. A 37 

entidade convocada foi a AMAVTRON, está aqui a Josiane, foi Presidente do CMAS, 38 

todo mundo conhece, está aqui. Seja bem-vinda a este Conselho. Depois nós temos as 39 

comissões, Políticas, Reordenamento e Finanças, gostaria que tu escolhesses uma para 40 

participar. Já faço este pedido inicial, se pudesses escolher Políticas Públicas ou 41 

Reordenamento, porque a Finanças está com um pouco mais de quorum. Essas outras 42 

duas nós queremos estar fortalecendo. Hoje pela manhã tivemos pouco quorum, mas 43 

tivemos alguma coisa nas comissões? Alguma comissão trabalhou? Quanto ao 44 

Reordenamento eu tinha dado a ideia pela manhã de pedirmos dois carros para quarta-45 

feira que vem e solicitar a ajuda de outros conselheiros para, não colocar em dia, mas 46 

dar um reforço para que a gente possa não ter no Reordenamento muita coisa a espera. 47 



 

Tem a questão da Aprendizagem também. Não sei se a (Inaudível) respondeu à 48 

solicitação de vocês. Então, queria ver como está a questão das visitas para podermos 49 

ampliar e solicitar mais um carro na quarta-feira. SRA. DALVA FRANCO – Instituto 50 

Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Só esclarecendo. A Comissão de 51 

Reordenamento tem alguns documentos que estão aguardando as instituições, que são 52 

documentos para análise. Temos cinco visitas... SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 53 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Tu achas 54 

que conseguem fazer as cinco na quarta-feira? SRA. DALVA FRANCO – Instituto 55 

Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Não. É uma em cada região, são 56 

processos... Não, tem só um que é processo do ano passado, o resto é tudo processo 57 

deste ano. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 58 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: E tu achas que não conseguiriam colocando 59 

mais dois companheiros para fazer as visitas, dividindo com vocês? SRA. DALVA 60 

FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Eu acho que a 61 

gente tem que ter um cuidado de quem vai fazer a visita, ter o conhecimento do que é 62 

necessário. Nós temos um formulário. Eu acho que sempre soma quando alguém vai 63 

ajudar, mas ter conhecimento do formulário e o que vai ser visto, não simplesmente para 64 

dar registro ou assinar um documento, porque é o nome de todos nós quando a gente dá 65 

um parecer de registro. Então, a gente considerou, conversamos agora no início da tarde, 66 

nós consideramos que a comissão tem atraso. Então, ajuda é sempre bem-vinda. SR. 67 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 68 

Presidente do CMDCA: A ideia é justamente isso, é pegar quem já está lá, até porque a 69 

maioria já tem conhecimento do checking de vocês. Alguns já fizeram visitas com vocês, 70 

mas não é sair o Reordenar em um carro e no outro carro o pessoal de ajuda. É somar 71 

para que possa estar facilitando. É uma ideia que eu propus, de quarta-feira ir um pouco 72 

do Reordenamento com alguém que puder ir, no outro mais um pouco do 73 

Reordenamento, liderado por vocês. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos 74 

da Divina Providência – IPSDP: André, terça e quarta-feira não fomos visitar porque não 75 

tinha carro. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 76 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Volto a acontecer isto? SRA. DALVA FRANCO 77 

– Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Aconteceu na semana 78 

retrasada. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 79 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Há um mês teve um problema. Só teve um dia 80 

que a gente alterou e Gerência não fez o pedido, era dia de jogo e tal. Então, assim, se 81 

faltar, imediatamente a Gerência tem que ligar para o Secretário Interino, que é o Nenê, 82 

ele prometeu e disse que vai cumprir, determinou que tenha um carro aqui toda quarta-83 

feira. Quando o CMDCA pedir fora disso, claro, mas com um pouquinho mais de 84 

antecedência, ele vai disponibilizar junto à frota da Governança, mesmo com 85 

dificuldades. SRA. LISETE FELIPPE – Casa do Menino Jesus de Praga: Tem 86 

entidades que é só pela manhã a visita, ou só a tarde. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 87 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 88 

Sim. Eu recebi um ou dois emails, pedi que repassasse para vocês. Tem outro que 89 

chegou pela manhã, vou repassar a vocês. É de entidades do Fórum que vieram falar, 90 

estou repassando a vocês. Recebi uma ligação do próprio Esporte Cidadão 2014 dizendo 91 

que eles atendem no Saint’Hilaire, que tem atendimentos em dias específicos. (Falas 92 

concomitantes em plenária). Lembram que vocês estiveram lá uma vez? A execução e o 93 

atendimento parece que é três vezes por semana. Uma vez vocês foram lá, justamente é 94 

a vice-diretora do colégio Borghesi que é do Esporte Cidadão 2014, que faltou o 95 



 

endereço. É Porto Alegre. Então, quem puder, depois da reunião, vamos estar 96 

fortalecendo. Eu estou à disposição, se mais alguém estiver à disposição. (Falas 97 

concomitantes em plenária). Também tem que discussão a questão da Aprendizagem. Eu 98 

sei que a Mitra já esteve aqui, ficou faltando o formulário, eles ficaram de mandar. SRA. 99 

IOLANDA LEAL – Federação Espírita do Rio Grande do Sul – FERGS: Só para 100 

registrar, a Lea hoje não está porque foi na representação no Ministério. SR. ANDRÉ 101 

LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 102 

Presidente do CMDCA: Sim, no NOICA. COMISSÃO DE POLÍTICAS. SRA. MÁRCIA 103 

REGINA GERMANY DORNELLES – Secretaria Municipal da Educação – SMED: 104 

Ontem eu e o Conselheiro Marcelo visemos duas vistas sobre a questão de convênio 105 

com o FECA, de duas instituições. O primeiro que visitamos foi o ABRIGO JOÃO PAULO 106 

II, na Av. Bento Gonçalves, nº 1701, referente ao Projeto Conhecer para Proteger. Nós 107 

fomos recebidos pelo Irmão Lauri Carlesso, que apresentou o material adquirido com o 108 

recurso e constatamos a realização do projeto e que foram atingidos todos objetivos 109 

propostos no referido projeto. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 110 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Foi constatado que foi 111 

executado a pleno. SRA. MÁRCIA REGINA GERMANY DORNELLES – Secretaria 112 

Municipal da Educação – SMED: Sim, executado a pleno. O relatório do projeto está 113 

aqui, os equipamentos estavam lá. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação 114 

dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: O parecer da comissão 115 

é aprovando, comprovando que o projeto do Abrigo João Paulo II do Instituto Pobres 116 

Servos foi executado a pleno. Quem concorda com esse parecer da comissão levante a 117 

mão. Grato. Quem discorda? Abstenção? APROVADO com 02 abstenções. Só para 118 

registrar, esses são projetos do FECA/CEDICA, que independente da nossa 119 

concordância as entidades que executam, que recebem valores do FECA quando 120 

executam, a parte financeira é com o Governo do Estado, com a Secretaria de Direitos 121 

Humanos, mas a comprovação da execução a pleno ou não, é por isso que de tanto em 122 

tanto tempo eles apresentam e a gente sempre teve essa discussão agora a gente está 123 

indo visitar in loco. Foi uma decisão da plenária. A outra. SRA. MÁRCIA REGINA 124 

GERMANY DORNELLES – Secretaria Municipal da Educação – SMED: A outra é a 125 

SOCIEDADE EDUCAÇÃO E CARIDADE, do Instituto Providência, na Demetrio Ribeiro, 126 

nº 594. O nome do projeto é Criando Vínculos Integrando Famílias II. Também é o 127 

mesmo caso, vimos a execução do projeto, eles nos comprovaram com fotos, mostraram 128 

o espaço e os equipamentos adquiridos através do projeto. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 129 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 130 

Pessoal, quem concorda com a parecer da comissão que o projeto foi executado a pleno 131 

levante a mão. Grato. Quem discorda? Abstenções? APROVADO por unanimidade. SRA. 132 

MÁRCIA REGINA GERMANY DORNELLES – Secretaria Municipal da Educação – 133 

SMED: Nós vamos ficar com uma entidade que chegou ontem e essas duas a gente 134 

passa para ti, Jader? SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 135 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: E assim que possível já 136 

enviar esta ata. Mais alguma coisa da Comissão de Políticas? SR. MARCELO PEREIRA 137 

DA SILVA – Associação de Moradores da Vila Maria da Conceição: Vai sair no Diário 138 

Oficial o que nós aprovamos sobre a Aprendizagem na semana passada? SR. ANDRÉ 139 

LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 140 

Presidente do CMDCA: Quando tempo está levando qualquer resolução? SR. JADER 141 

FERNANDES – Assessoria Técnica CMDCA/FUNCRIANÇA: A gente coloca no mesmo 142 

mês. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 143 



 

Grosso e Presidente do CMDCA: Teoricamente, no mesmo mês. Alcema? SRA. 144 

ALCEMA OLIVEIRA MOREIRA – Associação das Creches Beneficentes do Rio 145 

Grande do Sul – ACBERGS: Todos os projetos do FECA vão ser assim? SR. ANDRÉ 146 

LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 147 

Presidente do CMDCA: O que nós tínhamos de entendimento? Vinham, votações 148 

emergenciais, porque tinham um cadastro positivo, aquela coisa toda. Nós vimos que 149 

teria que vir antes para visitarmos. Tá, começou a vir, a Comissão de Políticas tem a 150 

tarefa ver se o projeto apresentado foi executado. O que estamos sugerindo às entidades 151 

e ao próprio CEDICA é que já fomentem que no momento em que entidade recebeu 152 

recurso e começou a executar ou está no fim de executar, ele já chame, faça o pedido ao 153 

CMDCA para a gente ir olhar, observar se está sendo executado ou não. Aí vamos ter 154 

amplas condições de ver neste documento, porque este documento eles apresentam 155 

para os Direitos Humanos. Dalva. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da 156 

Divina Providência – IPSDP: No início do ano constava, no Edital de 2013, uma das 157 

clausulas de responsabilidade do Conselho Estadual era comunicar direto os conselhos 158 

municipais. Por que o CEDICA não fez isto ainda? Estamos em fase de conveniamento, 159 

algumas titulares não conveniaram e estão chamando os suplentes. Então, para não 160 

olhar um ofício e depois o outro, a gente vai finalizar todos os convênios e aí sim mandar 161 

um ofício para cada CONDICA informando para que o conselho possa acompanhar a 162 

execução. Então, é cláusula do próprio texto do edital. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA 163 

SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: 164 

Eu acho que poderia também o CEDICA estar informando as entidades que eles também 165 

nos fomentem, independente do ofício, principalmente quando estiver executando para 166 

que a gente já possa estar vendo in loco. Márcia. SRA. MÁRCIA REGINA GERMANY 167 

DORNELLES – Secretaria Municipal da Educação – SMED: Só para dizer que essas 168 

entidades que nos mandaram, que o CEDICA passou para eles, as questões que não 169 

foram atingidas não foram atingidas é que não foi prestado contas. No setor de prestação 170 

de contas eles copiam as cláusulas do edital, na cláusula quinta diz assim: “Ata do 171 

controle social”. Quando vai prestar contas, quando faz o edital: “Apresentar a ata do 172 

controle social do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente com o 173 

parecer de aprovação do projeto quanto à situação física e quanto ao atingimento dos 174 

objetivos propostos”. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina 175 

Providência – IPSDP: Eles sabem já. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 176 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Só estou 177 

querendo reforçar para que eles chamem para depois não e star procurando, porque 178 

geralmente estão vindo aqui um ano, dois anos depois. SRA. DALVA FRANCO – 179 

Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Sendo colocado no texto do 180 

edital, já vai estar evitando essa situação de procurar tempos depois. SRA. MÁRCIA 181 

REGINA GERMANY DORNELLES – Secretaria Municipal da Educação – SMED: O 182 

problema das entidades é que só vão atrás quando cobra. Não todas, algumas. SR. 183 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 184 

Presidente do CMDCA: Pessoal, nós temos que retomar, praticamente falta 10% da 185 

questão da nova 55. Eu pedi para o Luz entrar em contato com a Cláudia, ela tem o 186 

material do Rafael, que era o suplente da Governança, que fez a análise jurídica, para a 187 

gente estar encaminhando e estarmos nos próximos 45 dias estar finalizando a nova 188 

resolução. Então, temos que já ir pegando isso, vermos os termos que foram 189 

readequados, ver como ficou, para podermos fazer um seminário para a finalização 190 

disso. A Cláudia tem esse material, o Luz também tem, acho que o Simões também tem, 191 



 

para a gente estar se debruçando em cima disso. Comissão de Finanças tem alguma 192 

coisa? (Não). Ontem não teve Executiva, espero que todos tenham recebido o convite, 193 

ontem às 10 horas, no salão nobre do Paço, o Prefeito Fortunati sancionou a lei do 194 

Vereador Suplente Christopher Goulart, que criou a semana de incentivo à doação ao 195 

FUNCRIANÇA. Já tinham nos chamado, fez conversas conosco, que é uma forma de 196 

estar incentivando a doação. Inicialmente, foi uma proposição em outubro, e vimos que a 197 

primeira semana de dezembro é a mais fiel, porque vai culminar com o final do ano. 198 

Então, a gente teve esta sanção, foi bem legal, está assinado, já está rolando. A proposta 199 

é estar formando uma comissão para gerenciar e organizar. Conversamos com o 200 

Secretário Chula, adjunto da FASC, para estar tentando coordenar os trabalhos. E a 201 

proposta... E vamos estar colocando melhor nas próximas plenárias, é criar não só uma 202 

comissão nossa, mas de repente estar abrindo um pouco mais. Na minha fala com o 203 

Prefeito é que hoje nós temos algumas secretarias que têm feito um pedido de ajuda à 204 

doação ao FUNCRIANÇA mais específico, por exemplo; mas a grande maioria das 205 

secretarias não tem isso. O Conselheiro Simões tem algumas ideias para estar 206 

fomentando isso, estar indo visitar secretarias, fazendo reuniões com multiplicadores 207 

para estar mostrando o trabalho de algumas entidades, mostrando o Fundo, a forma que 208 

se doa. Nós já tivemos a Executiva visitando a Agência Scala, agência de publicidade, de 209 

renome aqui em Porto Alegre e no país. Vão se debruçar e marcar algumas reuniões, é 210 

de forma voluntária na questão de campanha em doação. Então, vamos estar unindo o 211 

útil ao agradável. Meus amigos, também, paralelo a isso, nós já tínhamos algumas 212 

informações que o FUNCRIANÇA teria recebido um aporte de mais de R$ 150 mil, 213 

oriundos da Receita Federal, vindos de doação de até 31/04/2013, aqueles 3% que não 214 

pode ser para entidade, que entra direto para o Fundo. Bom, nós já tínhamos esta 215 

informação, não tínhamos constatado com a Gerência. E ontem no Fórum tinha algumas 216 

entidades conversando que a doação já tinha chegado. Nós conversamos com o Gerente 217 

agora, antes das 14 horas, onde recebemos a confirmação. Este ano já foi aportado R$ 218 

180 mil referente à doação do ano passado, de abril, do imposto de renda de pessoa 219 

física, e este ano chegou em torno de R$ 550 mil, já de abril deste ano, pessoa física de 220 

2014. Então, nós temos hoje, independente de outras entradas, cerca de R$ 730 mil. 221 

Bom, eu queria propor que a gente pudesse estar discutindo, através de uma comissão, 222 

uma Executiva ampliada, para fazer o Edital 02 este ano, agora, já pegar como metas 223 

outros e discutir de que forma podemos fazer, se gera ou setorizado, por causa do 224 

tempo. Então, queria dar esta informação, acho que é uma notícia boa. Eu fiz uma fala 225 

ontem, inclusive, que nós não competimos com outros fundos, principalmente com o do 226 

Idoso, mas o Fundo do Idoso recebeu mais recursos no último ano do que o Fundo da 227 

Criança. Talvez porque o Fundo do Idoso seja novo, ou porque tenha tido mais 228 

amplitude. Bom, mas não queremos competir. A renúncia fiscal do imposto de renda e 229 

Porto Alegre é de quase R$ 130 milhões. Então, nós temos que amplificar e ampliar as 230 

nossas campanhas. Então, eu queria propor, ver a possibilidade, na segunda-feira, às 14 231 

horas, a primeira reunião, e espero que seja o trabalho dos últimos dois anos, dos últimos 232 

dos editais, mais fácil de ser feito. Eu acho que em menos tempo nós poderemos fazer 233 

este Edital nº 02/2014. Certo, pessoal? É uma comissão aberta, em conjunto com a 234 

Executiva, às 14 horas, segunda-feira. Quem puder se fazer presente, quem quiser se 235 

fazer presente, aqui neste plenário. Também, pessoal, nós temos uma resolução de 2013 236 

que fala das entidades, sobre a entrega de plano de trabalho, de documentação até 237 

30/04. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – 238 

IPSDP: A resolução normativa. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 239 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Isto. Diz que tem que ser 240 



 

até dia 30, também fala que a entidade que não entregar será suspensa. Ela fala também 241 

que aquela entidade que tiver tempo igual ou superior a 24 meses o Reordenamento vai 242 

estar fazendo análise. Eu queria conversar um pouco sobre isso, para ver se este é o 243 

melhor caminho, porque nós temos entidades que não existem mais, estão fechadas por 244 

"n" motivos, por excesso de dívidas, porque perdeu o convênio. Também vejo que se o 245 

Reordenamento se debruçar nisso vai acabar com uma elevação gigante na demanda da 246 

própria comissão. O que eu estaria propondo e queria que vocês discutissem? A 247 

entidade que fica 02 anos sem entregar nenhum documento, queria propor que ao invés 248 

da comissão ter que estar se debruçando, estar buscando, que a gente faça o 249 

cancelando do registro, aí sim estar trabalhando só com aquele que não entrega no 250 

prazo, para a gente estar suspendendo, no segundo ano a entidade entraria com novo 251 

pedido, aí sim poderia obter o mesmo número, é uma coisa que é possível. Hoje já seria 252 

uma demanda gigantesca para a Comissão de Reordenamento. Está aberto. SRA. 253 

DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Só para 254 

lembrança deste Conselho, quando começamos a discutir a revisão da Resolução nº 055, 255 

que trata do registro e inscrição de programas, havia sido colocado que esses 256 

encaminhamentos seriam feitos após a aprovação da resolução normativa, daí seria feito 257 

um recadastramento de todas as instituições, quem não se recadastrasse ficaria fora. 258 

Não sei se não seria de continuar esse encaminhamento, já que vai ser retomada a 259 

resolução, senão vai fazer uma coisa e depois as instituições vão ter que se recadastrar 260 

igual. Então, só para lembrar que nós havíamos combinado isso no ano passado. SR. 261 

ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e 262 

Presidente do CMDCA: Mesmo com o Reordenamento, depois da nova resolução, e do 263 

recadastramento, nós temos um grande grupo de entidades que na prática não tem vida, 264 

não existem mais, foram abortadas. Nós temos entidades com 2, 3, 4, 5 anos aqui, 265 

algumas são de notório que não existem mais. Aqui já passou, tem um grupo de 266 

entidades ligado ao FECA, não existem desde 200 e pouco. São entidades que fizeram 267 

outras entidades, foram ampliadas, outras abandonadas. Então, independente da gente 268 

estar fazendo o recadastramento das que ficarem, nós vamos estar podendo encurtar 269 

esta demanda de trabalho, porque aquela entidade que não manda há 2, 3 anos, não 270 

existe mais, vai ter que ser retomado. Aí para apresentar toda a documentação, vai ter 271 

que acabar indo in loco fazer tudo de novo. Então, é a mesma coisa que estar fazendo o 272 

registro. Entendeu? Talvez aquela que surja como uma Fênix da sua instituição, possa 273 

refazer tudo e possa até receber um registro 100% daqui, mas a gente vaie star cortando, 274 

ceifando esta demanda gigantesca, independente da nova resolução que vai se ter. 275 

Então, é uma sugestão. Eu coloco isso porque vai ser uma demanda gigantesca e parte 276 

disto nós já temos a pleno, que pode ser diminuída desta forma. Está aberto. (Silêncio na 277 

plenária). Podemos colocar em votação? A proposta é bem isto, para fechar, a entidade 278 

que fechou 24 meses sem entregar renovação de documentos, que está com o seu 279 

registro suspenso há mais de 24 meses, a proposta é que o registro seja cancelado. 280 

Caso esta entidade retorne a suas atividades, ela poderá enviar a solicitação de registro, 281 

poderá ou não usar o antigo, mas fica com o registro suspenso, para que a gente possa 282 

diminuir a demanda. SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina 283 

Providência – IPSDP: Só assim, a gente pode reativar uma resolução que foi arquivada? 284 

Acho que não. O registro foi cancelado... Eu não entendi, André, tu falas em processo 285 

novo, mas não entendi, digamos, vou falar da minha instituição, ela não entregou o 286 

relatório no ano passado e não entregou este ano, por 02 anos vou ficar suspensa. Dois 287 

anos suspenso... SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores 288 

da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Não. Quando fechar 24 meses dela não 289 



 

ter renovado... SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina 290 

Providência – IPSDP: Fecha 03 anos, então. O primeiro ano não entregou, o segundo 291 

ano... SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato 292 

Grosso e Presidente do CMDCA: No primeiro ano fechou no dia 30, ela já fica 293 

suspensa, suspensão, não entregou a documentação. Em 1º/05/2014 suspensa e 02 294 

anos depois... SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência 295 

– IPSDP: Então, são 03 anos... Com 03 anos eu concordo pelo seguinte: o primeiro ano, 296 

digamos que mudou a gestão, mudou a pessoa que faz os documentos, ela perde 297 

aquele, mas ela tem o segundo ano para corrigir, se ela não corrigir, aí, realmente... A 298 

contagem se dá dado 03 anos, aí está correto, porque se for no segundo ano prejudica, 299 

porque se ela não entregar o relatório perde o registro. (Falas concomitantes em 300 

plenária). SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila 301 

Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Quando fechar o terceiro ano... SRA. DALVA 302 

FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Mas qual é a 303 

nossa fragilidade aqui? A gente sabe que a secretaria do Conselho se passa nas 304 

informações. Então, quando suspende vai ser informada oficialmente a instituição de que 305 

está suspensa? Porque se ficar no subentende-se de que está suspenso, ah, ela tem 306 

obrigação e não entregou, se for para a justiça a instituição ganha porque o Conselho 307 

não informou oficialmente. E oficialmente não é email e nem telefone. SR. ANDRÉ LUIZ 308 

DA SILVA SEIXAS – Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente 309 

do CMDCA: O regramento oficial já diz que é suspenso se não entregar, as nossas 310 

resoluções, nossas leis, dizem isso, a lei já manda fazer, e estiver que o Conselho tem 311 

que avisar, tem que avisar. Então, nós não teríamos a obrigação, porque já está na lei 312 

que ele para ser beneficiado tem que ler as leis do Conselho. Bom, mesmo assim nós 313 

orientamos que a secretaria tem que mandar email ou correspondência para todas as 314 

entidades. A data da entrega é dia 30/04, orientamos a Gerência que no dia 1º/05 todas 315 

sejam informadas, as que não entregaram. Então, por lei, por resolução, ficam obrigadas 316 

a entregar, senão, automaticamente estão suspensas. Para fechar, pessoal, quando 317 

fechar o terceiro ano sem entrega de documentação o registro é cancelado. O primeiro 318 

dia 30/04, suspenso, no terceiro 30/04 cancela. Nós vamos ter no mínimo umas 50 319 

entidades já canceladas, que fazem uns 04, 05 anos sem qualquer movimentação. Quem 320 

concorda que as entidades que não entregarem até 30/04 de cada ano a documentação 321 

para deixar em ordem aqui, fica suspenso, que é o plano de trabalho do ano em curso, 322 

relatório de atividades, estatuto, ata e endereço. Certo? No terceiro ano sem entregar a 323 

sua documentação terá o registro cassado... (Cancelado)... Isto, cancelado. Quem 324 

concorda com a proposta levante a mão. Grato. Quem discorda? Abstenções? 325 

APROVADA com 01 abstenção a resolução normativa. Amigos, o que nós tínhamos era... 326 

SRA. DALVA FRANCO – Instituto Pobres Servos da Divina Providência – IPSDP: Vai 327 

ser feita uma resolução deste encaminhamento? É bom que seja encaminhado para o 328 

Fórum, para publicizar. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 329 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Sim, sim... De qualquer 330 

forma, Dalva, acompanha, vê se vai ficar bom, quem mais quiser ajudar no texto. SRA. 331 

ROBERTA GOMES MOTTA – Associação Cristã de Moços – ACM: Tem uma questão, 332 

eu sou a representante no COMPATI e eu teria que ter um suplente, porque a Carol disse 333 

que não podia, mas eu também não estou conseguindo ir, eu fui na última,  não poderei 334 

mais ir às segundas-feiras. Eu não tenho suplente para assumir. Então, queria colocar, 335 

tudo em função porque o COMPETI é na segunda-feira à tarde, é bem complicado, 336 

porque neste dia específico eu tenho atendimento com os adolescentes. É uma questão 337 



 

de logística da instituição. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – Associação dos 338 

Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Pessoal, eu queria propor 339 

que na quarta-feira que vem a gente repasse as representações, porque teve alterações, 340 

tem entidades que já saíram. Então, vamos repassar essa lista de representações para 341 

estarmos podendo preencher essas representações. Pode ser? Aí a gente pega a lista 342 

completa. Rosana. SRA. ROSANA FERNANDES NUNES – Associação de Pais e 343 

Amigos dos Excepcionais – APAE: Quero dar um retorno. Hoje pela manhã nós 344 

estivemos no seminário de aprendizado, foi divulgado na última quarta-feira aqui. Na 345 

plenária do Fórum foi lembrado que a resolução foi aprovada e para nós foi bem 346 

oportuno, até pelo tempo. Foi um seminário super bem organizado, com bastante 347 

participação, adesão. O Jorge ficou na tarde, eu vim para cá porque não tinha suplente 348 

na plenária. Pela manhã teve abertura, aguardamos o Ministro chegar. Teve a orquestra 349 

do Pão dos Pobres, muito bonita, com vários instrumentos musicais, jovens com muita 350 

habilidade. Teve a abertura, a composição da mesa e a fala da Ana Lúcia Alencastro, 351 

que é do Ministério do Trabalho, que trabalha na área de tramitação dos programas 352 

técnicos. Isso tem relação com a certificação eletrônica, que foi questionado isso aqui. Eu 353 

fiz uma pergunta para ela, ficou registrado, vão enviar por email a devolução; mas igual 354 

conversando com ela, o João nos aproximou e foi dito que não tem problema nenhum, 355 

não é o CMDCA quem tem que dar a certificação eletrônica. Nós vamos trabalhar 356 

coordenação a gente trabalha, com a instituição, vai estar vendo com a instituição que 357 

curso vai formar, informa para eles, direto com eles, validando o nosso documento. Não 358 

vai estar impedindo que isso aconteça. Hoje foi o terceiro seminário, tem mais algumas 359 

coisas que nós trabalhamos, mas é isso. SR. ANDRÉ LUIZ DA SILVA SEIXAS – 360 

Associação dos Moradores da Vila Mato Grosso e Presidente do CMDCA: Mais 361 

alguma coisa? Pessoal, na quarta-feira passada nós fomos ao Abrigo João Paulo II, na 362 

Bento, onde tinha uma entrega muito legal, com vários empresários, a comunidade do 363 

entorno, as crianças da Casa Lar, para a entrega de um caminhão que foi adquirido 364 

através de uma carta de captação do Conselho. A própria pintura foi feita por voluntários, 365 

explicaram os motivos. Foi muito legal mesmo. Na fala agradeceram ao CMDCA, ao 366 

pessoal que colaborou, atuais colaboradores em manter aquela obra. Nós fomos pegos 367 

de surpresa, porque fomos falar da importância da entidade, não falamos muito do 368 

caminhão, da captação. A fala foi ao contrário, foi pedir uma nova carta de captação do 369 

Abrigo João Paulo, porque é uma nova captação para um novo instrumento que eles 370 

precisam, que vai ajudar o conjunto do Pobre Servos, não só o abrigo. Pegou todos de 371 

surpresa, o pessoal que estava no evento, não houve combinação nenhuma, os 372 

empresários já que estava ali.. Bom, foi uma situação que não teve, que se encaixou 373 

direitinho. Nós íamos dizer o que já tinham, mas fomentamos, aproveitamos o ato. Foi 374 

gratificante estar representando o CMDCA lá no João Paulo II. Pessoal, era isso, mais 375 

alguma coisa? Quero agradecer a presença de todos. Lembrar da reunião de segunda-376 

feira às 14 horas. pedir que a gente possa implementar as comissões na quarta-feira. 377 

Obrigado! 378 

 379 

 Encerram-se os trabalhos e os registros taquigráficos às 16 horas.  380 
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